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			Primeiramente, gostaria de agradecer a Deus pela oportunidade de escrever esse conto.

			À minha família, que foi a grande fonte de inspiração.

			Ao Rupert, meu fiel escudeiro de vários anos e o “verdadeiro” autor dessa obra. E, finalmente, ao meu marido Otavio, o real príncipe e grande amor da minha vida, que me apoiou no projeto de Edição do livro e que me inspira a cada dia a ser uma pessoa melhor! 

			Amo vocês!!!

			Aos meus colegas de profissão: querida Tati Brito, quem deu nome à minha personagem, e aos talentosos desenhistas: Thomas e Douglas Ghidotti, que deram várias ideias na criação da capa. Sem esquecer da criatividade do designer gráfico Fernando Cruz e do professor de português Fábio Santos, responsável pela correção ortográfica da obra. À Editora Viseu, Rodrigo, Thiago e equipe, por serem pacientes com as minhas exigências em tornar a minha imaginação congruente em uma obra no papel.

		

	
		
			Olá! Meu nome é Rupert e estou aqui para lhes contar a história de Jullies, a menina que mais amo! E o motivo de tão nobre sentimento vocês descobrirão no decorrer deste conto.

		

	
		
			G ostaria de poder chamá-lo “conto de fadas”, mas como estou longe de ser uma, o chamaremos Shamrock. E vocês devem estar se perguntando o porquê do nome. Pois aí vai a explicação:

			Numa ilha habitada por vários seres da natureza - dentre eles, minha espécie, os gnomos -, foi onde tudo começou, ou melhor, terminou...

		

	
		
			Vivíamos todos em completa harmonia até o dia em que os humanos a “descobriram”.

			Seres bárbaros vindos das terras do norte com seus machados e foices, devastaram, tudo e todos que encontravam pela frente, praticamente extinguindo a maior parte das raças originadas naquele lugar. Minha esposa Olívia e eu fomos os únicos sobreviventes da nossa família e pudemos acompanhar tudo bem de perto.

			Foi necessário muito esforço da Mãe Terra para recuperar toda a beleza antes lá existente. Mas, anos se passaram, as árvores voltaram a crescer e da relva brotou uma vegetação nunca antes vista, que se tornaria mais tarde o símbolo daquele reino: o trevo de quatro folhas.

			De acordo com marinheiros que lá aportavam, a ilha tinha também esse formato e, a partir daí, surgiram as lendas contadas pelos antigos de que os trevinhos teriam sido trazidos por fadas e duendes para dar as boas vindas aos que ali chegassem. Por isso, qualquer ser originado naquele solo seria abençoado com uma vida repleta de sorte, fé, amor e esperança. Os grandes sábios da região costumavam dizer que sua forma estava associada às quatro estações do ano, às quatro fases da lua e aos quatro elementos da natureza (fogo, terra, água e ar). Além disso, por ser semelhante à uma cruz, traria unidade e equilíbrio aos que ali reinassem.
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